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c o n f e r e n c i a  d e  P e d a d o g i a  ±  
d e l  c o r r i e n t e ,  á  la s  8  d e  l a  n o c h e  e n  e l  l o c a l  d e  l a  c a l l e  G r e ­

c i a  2 2 7 , d o n d e  A n to n io  L o r e d o  d e s a r r o lla n »  e l  t e m a :  £ a  E n s e ñ a n za  
Racionalista y la fn s tñ a n z a  In te g ra !.

i V i l l a  d e l  C e r r o ,  su s  
n i z i i  u n a  g r a n  

e i  D o m i n g o  14

[ a  lib e r ta d  de p en sam ien to
6« Espala y la Argentina

M au ra y  Falcón
Me encuentro muy enfermo 

v  necesito reposo; pero 
necesario defender la libertad 
acudiré desde donde quiera que 
me encuentre prescindiendo 
de mis achaques -Joaquín Cos 
ta, Republicano espafioi.

Tatabras al Presidente de la 
^dsctiaiión de la Trema

C o m o  u n  alar d e  m u e r te  q u e  
a m e n a m m  e x te n d e r s e  p o r  e l  m m i­

sto  p ú a »  U w e ü tii i »  e u  tti { ju ­
r e  d e  t e d a "  «*»* fa c ilita d ? « , s e  e r i g e
h o y  la  r e a c c ió n  p e r s o n ific a d a  e n  
d o s  p e r r o s  c a r g a d o s  t ic  h id r o fo b ia  
q u e  p r e t e n d ie r a n  m o r d e r  á  la  L u ­
n a  p a n »  a p a g a r  s u s  r a y o s  d e  ¡ilu ta . 
M a u r a , e l  m o n s tru o s o  e n g e n d r o  d e 
T o r e u e m a d a .  y  F a lc ó n  e l  a r q u e t ip - i. 
d e  l a  im b e c il id a d , e l  m il it a r  
b á r b a r o ,  e l  g a u c h o  
t o d o s  lo s  a ta v is m t  
p r e t e n d e n  c o a r t a r  la s  l ib e r t a d e  
m ;is  s a g r a d a s ,  a u n  a q u e l la s  qu  
s o n  in h e r e n te s  a l  s e r  h u m a n o  eo m  
s e r  la  l ib e r t a d  d e l  ¡> en -a m ien to .

E l  u n o  a l l á  e n  la  P e n ín s u lr  Ib é  
r ic a ,  e n  la  E s p a ñ a  c a r g a d a  d e  
c a r c ó m a ,  v íc t im a  d e l  je s u itis m o  
n e f a n d o  q u e  s ie m p re  h a  pretc-ndid  
h a c e r  d e l  M u n d o  un p r e s id io  p e r ­
p e t u o  y  d e  v id a  u n  v a l le  d e  L ig r i­
m a s : e n  l a  E s p a rta  d e  p r o stitu ta :  
y  la d ro n es, g o b e r n a d a  p o r  M au ra , 
q u ie n .- p a r a  d e te n e r  la  m a r c h a  d e 
a n a r q u is m o  m ilita n te  c r e ó  u n  te ­
r r o r is m o  y  lo  d ir ig ió , p a r a  lu e g o  
ju s t i f i c a r  to d o s  lo s  m e d io s  c o e r c i­
t iv o ? . p r e s e n t a n d o  u n a  L e y  a l  P a r ­
la m e n to . q u e  r e s tr in ja  la  l ib e r t a d  
d e  P e n s a m ie n to , s a n c io n a d o  e n  t< 
d a «  la s  c o n s titu c io n e s  d e  to d o s  lo s  
p u e b le * . E l  o tr o  e s tá  c e r c a  d e  n o ­
s o t r o s , e n  e l  p a ís  d e  l a  L e y  d e  R e ­
sid e n c ia .  e n  la  t ie r r a  d e l  C o rd ores  
m t<lio<Te. e n  la  A r g e n t in a  d ó  e x is ­
t e  u n a  js j l i c ía  c r im in a l,  d o  t a n to s  
c r ím e n e s  c o m e tie r a n  e n  n o m b re  d e 
l a  ro só n  d e l  r .s ta d o . b o y  ta m b ié n  
e n  e s a  t ie r r a  d o  t u v ie r a  q u e  em i 
g r a r  u n  A lb e r ó i.  s e  p r e p a r a  u n a  
L e y  q u e  p r o h íb a  l a  c ir c u la c ió n  d e l 
p e n s a m ie n to  e s c r ito , p a r a  a s í  d e ­
t e n e r  l a  p r o p a g a n d a  a n a r q u is ta  

A m b o s  se  d a n  l a  m a n o . M a u ra  
y  F a l c ó n  lo s  d o s  p r o to t ip o s  d e l  c a ­
n ib a lis m o . lo s  d o s  r u t in a r io s  p re  -  
t e n d e o ,  d e te n e r  l a  m a r c h a  d e  l a  
e v o l u c i ó n  h á c ia  n u e v o s  h o r iz o n te s .

Ante esos obstáculos de fuerza, seria ton­
tería de nitTos ingénuos insistir en nuestros 
antiguos métodos de lucha, ello significaría 
contesar naestra incapacidad revolucionaria 
ya qoe de antemano podríamos descontar

i sea nn hecho real y  positivo, ponga 
i i  la obra.

manos 
manos

Los atrope'los y  masacres provocados 
siempre por los defensores del capitalismo,

. , . . ---- solo pueden ser reprimidas por la a-ciótt
nuestras derrotas aparcadas al ensaBarntento revolucionaria del proletariado consciente 
de la burguesía sobre nuestra impotencia A  la obra pues, todos auuell.

C o n t r a  t o d o  l o  q u e  p r e t e n d a  d e ­
t e n e r  e l  p r o g r e s o  n o  c a b e n  lo s  
té r m in o s  m e d io s . L a  p a la b r a  e s ­
c r i ta .  e n  e s t a  e m e r g e n c ia ,  n o  d a  
io s  r e s u lta d o s  n e c e s a r io s .  L a  t r i ­
b u n a  e s tá  d e m á s : e s  d e  p re c is ió n  
a p e la r  a l  te r r o r .  N o  e n  b a ld e  n u e s ­
tro s  p r e c u r s o r e s  d e r r a m a r o n  su íp a s
s a n g r e  e n  lo s  c a m p o s  d e  b a t a l la :  
n o  e n  b a ld e  to d o s  n u e stro s  a n t e ­
p a s a d o s , fu e r o n  d e  t r iu n fo  e n  tr iu n ­
fo , d e  p e le a  e n  p e l e a  y  n o s  h a n  
d e ja d o  la s  l ib e r t a d e s  d e  q u e  lev , 
d is fru ta m o s.

V  s í la s  l ib e r t a d e s  n o  s e  c o n q u is ­
t a n  d e  r o d i lla s ,  y  s í e l  p u e b lo  to p o  

quieté ve»sé íióru ue 
n e f a n d a  d e  e s to s  d o s

Urge pues, redoblar nuestra propaganda 
individual y  colectiva en los gremios, para 
que los trabajadores se capaciten de su 
fuerza revolucionaria y  sepan emplearla con 
conocimiento de causa, cuando las 
cunstanctas asi lo exijan.

No basta ser unidos, es necesario estar 
capacitados para hacer de esa unión una 
fuerza formiuable que sea capáz de contra­
rrestar ia acción Ue los gobiernos armados 
hasta ios dientes.

Es necesario que los trabajadores sepan 
que las hucigis pacificas son ya imposibles 
v que por lo mismo se necesi'a estar pre 
venidos de conciencia y  con armas prepa 
radas, que ventajosamente puedan co i petir 
con las Jel estedo. Tengam os presente qua 
■ as futuras huelgas, serán verdaderos pre 
ludioa de 1a gran revolución social, que á 

sjiganndos se aproxima; revólucid
que definitivamente dará al traste co a  todo 
el armatoste de la sociedad actual v que 
esa gran acción del proletariado militante, 
no podrá realizarse jamás ábase de uniones 
y pacifismos ridiculos, sin una conciencia 
c ara de nuestros medios de lucha y  de la 
finalidad filosófica de nuestros principios.

Por eso somos del parecer que se debe 
iniciar

. __ .. _ .
»• ‘ ja n  v irtió »  ,  u«u— * v  c o *  

m o n stn i-y-jd e  «fivet-sr 1«  Meas anárquicas por rneJ!

rso somos Uel parecer que se debe Las conquis

r . r . :

pues, todos aquellos que en sus 
pechos germine una fibra de energía fe­
cundizada por los glóbulos rojos de la san­
gre revolucionaria.”

Acetó».

I g n o r a n c i a  d e  

a  i t e s i  r o s  a d  r e r s a i i o s

Podemos afirmar sin equivocarnos qne 
estamos atravesando por uno de esos pe- 
riodos agudos de la evolución.

Después de mucho versar en el cam po 
doctrinó el proletariado más consciente y  
capaz, penetrado y  orientado en el verda­
dero camino de sn emancipación, esto es 
ea el camin > orgánico y de reconcentra­
ción de fuerzas, afines y  armónicas, tanto 
en la acción como en el pensamiento se 
deciden á extremar la lacha, para coa ella 
'atener en menos tiempo más ventajas 
conómicas.

Las conquistas dt indo:e moral ‘ Í S S

h ijo s  d e  C a ifa s  y  h e r m a n o s  d e  < > -M e conferencias, manifiestos, folletos, etc..

l ig ó la ,  a p é le s e  a l  h ie r r o  d ig n ilv  
q u e  e l  s a b r á  l im p ia r lo  tod o .

O id ! M au ra  y  F a lc ó n .  n o  o s  <• 
v id e is .  p o n e d  e n  p r á e t ie a  la  L e  
«le T a l ió n :  o jo  p o r  o jo  y  d ien te  
d ien te:  p u é s . a s í  c o m o  d e s p u é s  d 

a r g a d o  c o n  l i a  udritachín a t m o s f é r ic a  surg<" < 
m e s iio c ra le s  | «rueño p r e lu d ia n d o  á  la  T o r m é n  

ta . a s í  ta m b ié n  « u rg e  n u e s tr a  v o  
p a r a  d e c ir o s  q u e  B r u t o  y  A n g i-• 
lili«» h a n  , d e s p e r t a d o , q u i.-n -s . s.-j 
d i r ig e n  á  v u e s tr a s  g u a riila s T ^ d J  
e l lo s  o s  p a r t ir á n  e l  c o r a z ó n  á  p u f.-  ^ 
la d o s ....

L. Hcbbes

etc. en todos los ámbitos de la tierra 
fomentar '.a verdadera aíción revolucionaria 
entre los traba; »dores.

En esa forma rodíS las actividades v  tem­
peramentos tendrán ancho campo para

» » » '

a no se 1-iiVSe to ne e«ec><«eansen-
te se cree en el mando lega ¡hirió, i  tas 
onquistas demócráticas sino al esfuerzo 

'd -m is to proletariado, que cansado de 
esclavitud ha venid» romp'endo uno á 

no los eslabones de e.a larga y pesada 
,  «dena económica que lo tenía inmoviliza—

Reflexiones
Para 1« anarqnistas de esta República

Con motivo del fracaso de la tiltima 
huelga de Ferrocarileros del Uruguay y  lo- 
masacres de Trabajadores efectuados en Mé: 
jico, Chile, la Argentina * en el Puerto 
del Sauce de este país, por las tropas de 
linea y  ¡a policía de los mencionados paisc« 
□os han sugerido algunas reflexiones sobre 
los medios de lucha que los trabajad'
«itoemos emplear en fnturis lochas con­
tra el régimen capitalista v sus repre­
sentantes airéelos la autoridad.

Pasó a la historia la táctica de cruzarse 
de brazos, los <3piulólas qoe en otros ñero 
pos se atemorizaban al solo anuncio de Qn 
paro de los omeros de sus fábricas v ulie 
res, hoy son ellos los que provocan esos 
movimientos, seguros de que en la lucha 
entablada entre patrones y  obreros han de 
ser necesariamente los iírim os los derrota 
dos; la tan cacareada unión qoe hasta b  
fecha hemos venido propagando se convier­
te en un mito ame los fuertes trust de los 
pi ir ooes y lo ; mamen de las tropas de 
.inca; donde no llega <1 pacto de* hambre 
estableado por ios capitalistas, ahí están las 
fuerzas del estado para someter por medio 
del piorno á los que se rebelan 
m is pan, mis libertad, más vida.

desarrollar las energías de unos y  otros ett co . Si, esto es a conquista obrera, el triun- 
' '  '  fo d i  los productores q'te coa su comu­

nismo moral, justo, é igualitario los hará 
libres para siempre.

Los anárqutstas podemos estar saásfechos 
de nuestra labor encaminando al proletaria­
do ea ia hatada económica iluminando b  
mente de los iaconsciente», y destrueca lo  
el confusionismo revolucionario baratitador 
de la energia moral v material como de U 
unión obrera.

La doctrina revolucionaria, no es m is 
que, la que afir n i  en el terreno «le
os he. tos, que 1 • medí s de prodaedóo 

y  de cambio, asi como lo producido, perte­
necen integro» i  los productores es decir, 
á los o Preros.

Y  esta doctrina ht venido propagándola 
la anarquía, primero que orna escuda en d  
campo obrero. El Estado. — gritaban los 
colectivistas lega litarlos—  dePe reconcentrar 
en si, toda ia riqueza niciotul, para dis» 
úu-irlz metódicamente.

N o; gritaban los comunistas anárquicos 
las riquezas deben ser para los productores 
y  asalariados d d  mundo entero.

El comunismo no reconoce tronteras ni 
patrias. Seria injusto vuestro sistema, paes 
mientras unos sanaban sus necesidades, 
otros seguirían sin satisface*las. La recon­
centración de las riquezas ea  ei Estado, 
equivale i  ‘sostener les privilegios y  qne 
subsistan las designa! dades. Por lo  tanto, la 
dirección de b  prodcccwte. b  tendrá d  
mismo productor ,  él, es mejor Estado y 
d  mejor vigilante de sos necesidades.

De esta manera ne habrá ieju-tiess, ni 
parásitos, puesto que £  mismo productor 
las irá iluminando.

¿Porque entonces i  esta e-evaca doctrina 
que la sacamos de los Léenos, d  sindicalismo 
¿  nene repúgnanos?

beneficio del fin que todos perseguimos
N o olvidemos que la acción de las aso­

ciaciones gremiales deben ser en lo sucesivo 
exencialmcnte revolucionarias, ya que son 
os mismas circunstancias las que se encar- 

! gan de colocarla en ese terreno.
Los grupos constituidos por afiaidídes, 

l son ios que deben caracterizar los m ovi­
mientos con su ejemplo en la acción con 
tra e! régimen capitalista ? ¡ ei estado, 
puntales poderosísimos, en qde descansa 
ia sociedad actual.

La misióo ce los verdadero; propagan­
distas ac debe limitarse i  u-ia estrechez 
ridicula, ella debe set extensiva á las diversas 
manifestaciones de la vida, ya que toda 
ella está en relación d.recta con el ideal 
anárquico.

Es nectario reconocer que las colectivi­
dades i  individuos jamás podrían concebir 
nuestros ideales si nosotros no nos preocu 
páramos de su divulgación.

,-Qieremos despertar el espíritu de! pro­
letariado? Póogamos de nuestra parte 
nuestro pequeflo grano de arena y conse­
guiremos cimentar ¡a obra grac diosa Ce 
nuestros’ caros ideales.

Lo repetiremos; no es cambiando nuestras 
impresiones 'sobre los acontecimientos del 
día en el café, ó limitando naestra acción 
en los gremios i  qoe pertenecemos; nuestro 
deber como anarquistas y como revolucio­
narios. es imprimirle á la propaganda una 
orientación m is «evolucionaría _» de mis 
vida, que por diversos senderos (según 
nuestro temperamento é inclinaciones) nos 
conduzca á la meca deseada, al triunfo de 
«a revolución.

Hagamos algo de lo que dejamos refle­
jado en estas lineas y b  propaganda anar­
quista en Montevideo, tomará gran impulso 
sin hacer grandes esfuerzos.

Solo asi, haremos obra práctica.
La divulgacaóo y  propaganda d d  ideal 

anárquico, debe ser obra de los anarquistas 
mismos, quien se sien a J  desea sincere 
mente d  advenimiento de una sodedad 
donde b  frlK vM  de todos los seres hu.

¿No está dentro acaso de b  m is eleva­
da moral obrera revoiudonam?

¿Hemos de atar ejemplos prácticos para 
demos tras que ei comunismo está actual­
mente en marcha?

¿Acaso no lo  está practicando d  prole­
tariado en sus mismos sindicatos1



Cniado on gremio determinado esti en k  sacrificaron tantas energías y  a n a s  vidas? I posición de! anr posee moDeda, qae ,  -rprc-|i atrofiarse monstrnosameme en los m ol- 
locha, los tondos ¿no son para los m is ne- j Pob e pneblo! . .  . I senta trabajo de otros,— o«ccsia ader ' •  fo." des de ese repugnante individualismo, que
cantados? tNo es un principio modesto —  ¡ra ra l trabajador i  que asi»a  icpasit t  al constituye la médula de la historia, c'onse-
de comunismo que hiremos ampliando i En Francia se proyeca una ley de repre-.lanzamiento de su peguj’ l e[ fon, ona
más extensamente i  medida que conquisa- sión á los vagabundos. Es J g o  que solo rio sacamantas, al desatinas, qQe I, «me
mos mas medios económicos á la burga«- en la totpe mollera de los satisfechos puede 
na? caber.

Los orgam smos Pro-Preros, las suscrip- Reprimir un efecto que como este tiende 
dones v ¡a solidaridad en la lacha, ¿no son cada v a  á extenderse m is, es sigo origiaal 
principios de comunismo; cuya máxi por lo cómico y perverso por ló estúpido, 
n u  es, a caca nao con arreglo! sus nece- Los millares de trabajadores que no hallan 
sidades? colocación, la infinidad de ñiflas que polalan

¿No esam os viendo gremios cuyos sala- por las calles imp orando la caridad, por 
rios son superiores, presundo el apoyo mo- carecer sus padres de medios para m a'te 
ral y  material i  otros para que sus salarios nerlos sabéis como se lo g a  su extinción?

los trastos en l i  calle, al lias,.-. ¿e 
quefluelos que le piden pan, f  Jj ¡m 
‘ción del invento raedm e» qte 
del jornal, i  la hecatombe de| grisú, - 
camlamiento y del naufragio no evitada Jior 
la insaciable avaiioa de las grandes compa- 
Hias al insolente orgullo del. rico que ha h i­
ta espléndidos palacios, osqbata soberbios

eleven y se igualen?
¿Todo esto no es comunismo?

tuye la médula de la historia, conse­
cuencia natural de los errores místicos y  
sociales de todas las raías y de todos los 
tiempos. Ese muro, ese obstáculo hasu 
squi insuperable es la propiedad en su con­
cepto legal y  en su práctica. Por e¡ modo 
de entender y  practicar la propiedad los 
bienes naturales, el suelo, el snbslelo, las 
fuerzas mauifiesas y  las ocultas que la 
ciencia descubre y aplica, como resumen 

. , . . . . .  , dt l j  observación, el estudio, * 1  pensa-
trenes, se ceba y embroteüe en sibaríticas j miento, del método, es decir lo q u e  por 
orgias y  marca sa rostro cefin el signo rabu ; su esencia y  por sn conocimiento y  aplica- 
mano del desprecio á « fs  inferiores;— y  | ción no pnede ser particularmente apropia - 
para esto manda e. Estad«?, su brazo secu- do y  ha de ser de todos, forma nn vinculo

que la ley sujeta al perpetuo dominio de losen fondones de sayú-n victimario, qoe 
dé una vuelti de mancuerda, y ahi tenéis 
el proyecto de ley de represión del anar­
quismo, de aduerdo cofia todos los medios 
de sumisión obrera impuestos en todas las 
nadones, repúblicas federales ó unitarias, 
monarquía! absolutas ó  consntudooaies del 

undo civilizado-
Y  sabedlo trabajadores; el anarquismo 

sois vosotros sin distinción de color, creen- 
nadonalidad, si no como partidarios 

de ana doctrina sociológica en cuanto tenéis 
condénela de vuestro derecho y  sentimiea 
tos humanos para protestar contra el sis

Devolviéndoles todo lo que les habéis roba­
do dándoles su puesto en la vida, cedien- 

Nosoiros no queremos el cooperan vis -  doles esas tierras que han cultivado para 
mo que mientras unos comen ot-os se qne vosotros comáis V esas herramientas 
mueren de hambre. por ellos fabricadas y qne vosotros habéis

Nosotros queremos arrancar á la bur- acaparado. La vagancia tendrá fin cuando 
gnesia mediante la conquisa el máximun vosotros, los más vagos, de convicción, 
de venujas no solo en los salarios sino seáis aplasudos por los otros, los muertos 
también en las indemnizaciones con las cua- de hambre, de convicciones ac-bién. Eaton 
les iremos cubriendo muchas necesidados ces se resolverá el problema coa la extiu- 
y  en espedzucad de los mas necesrud-s dón to a l de la vagancia, 
ora por la edad avanzada, ora por la —
inumiaación de la maquinaria ó bien por En Viena con motivo del jubileo del «ni­
el desgaste ñsico. pecador F i-ir ise  o  José, ios alumnos délas

Pero nunca estos medios económ icos1 escuelas públicas en número de 8a. ooo, 
deben salir de nuestros salarios mezquinos asistieron en columna á saludar al mendo
como preiendeu los colectivistas y cga.i— Dado goPeraante. E s a  cantidad de criaturas temático despojo que os sujeta á privadón 
taños. de las cuales un millar se enferman á con- ■ consante. á ese déficit vital qne aniquila

¿Habra aigni en, qne destruya estos aren- secuencia de 1« inmensa calor remante,1 vuestras fuerzas y os priva del alimento, de 
■ lentos y  ejemplos del comonismo? indica la gran-ignorancia que existe aun en 'aire respirable, de vestido, de instrucción.

El comunismo, no es una ideología esa región, en la clase de: pneblo, la cual ¡ de espard liento, de amor y  de alegría, y 
abstraa como machos creen, sino que son 1 no titubea en besar ios pies del amo que ! reduce la afra de vuestra mortalidad á pro­
hechos que marchando unidos con la acción diariamente azoa sos eswaidas. Esu es n  i porri ne< ho Torosas que equivalen á sis-
y  Organización revolucionaria, darán al prueba evidente dei largo trecno que aún temática matanza,— y á manteneros en pa*
traste coa «i actual régimen para implanar nos separa de la realiaaaón de naestres sividad eterna, y á «vitar prohables y  futo-
e¡ de los productores libres, el régimen de ideales E sa es h  desmostradón de ¡a -as rebeldías se dirijen vuestros dominado-
los iguales, la vida comunisa. ignoranda que aún persiste eu la tmaaa y  reJ. _________ _____ _ „

Una innovaaón en la maquinaria trae lo que nos indica á movernos con un poco j Fuerais concurrentes asidnos á misa y  al | BOr [a usurpadón se decidan á expropiar 
consigo la disminudón de obreros m  una más de actividad. ¡colegio e«ctoral, obedecierais ai amo, e r r  Respecto de la restitudón. no hay que"
fábnca, pero el pro.eariado inteligente, I —  1 verais al obispo ó al jef« político, vitorea-1 esperarla como lo demuestra el fracaso de
consciente y bien organiaado no permite Los patrióticos d« e s a  tierra andan sa l- ¡ seis en comparsa cerrada á vuestros manda- ia parábola del dromeoario y del ojo de la 
que queden en la miseria que sufran pri- forados I nnes cuando se presenun munfalmeote, ] aguja predicada en el «Evangelio» á machas
vaoones y necesidades y  con la motivo, En todas las oportunidades se descaigan pagaseis sin protesta la com nboaón indi- ¡ generadones de creyentes enriquecidos ó 
paraliza ia producción, obligando al patrón con silbatina y gritos muralleros contra rKta qne caseros y mercaoetes os imponen ansiosos de riquezas qne pospusieron los 
*  la disminución del horario para de es a la Dadon Argentina y los gomosos de aquel - )ra ganar algo, todavía con la contribución ¡ ¡,¡eoes terrenos, mezquinos p « o  positivos 
manera dar entrada, a esos desocupados, país idem-contra e s a  Recuerdo qoe m ti- directa, os dejárais redorar dócilmente, em ¿ ¡o, «¡estriles problemáticos F aunaué
sicomas ce. egoísmo capitalista. mámente con monvo de aiguoos vqamenes Fnflando ei arma homicida y  renunciando prometidos como eternos, y  tambi

«Se negara qae esto no es principio de que ¡as autoridades habían comeuco con jpor consígante á vuestros amores y vues f2rsa representada por ¡a nobleaa fr 
ja l pueblo, este, m im o  ss voa de protesu I -T0S ¡deaies, os fueseis sin «scándaio i  ia 

1m  t m ia  p o tosíes cayeron »obre sos.¡ Emigración en hosca de otra ilusoria patria
« á ñ í f l  “  fa  al e B B e o t e n * ta b a c » d d r * f <im.«t»ao b e á  

tgalia T  a: día siguiente coe motivo de an l T «eriais como mo écolat dei colectivo Juan nronedade 
¡nádente internacional, la prensa grande I Limas, que con sus colegas lonbatan, John 

contra ’ protesuoa contra ¡as ¡ajanas, hechas á la g ui, T jjeques Bonbome son como el tipo 
J;------enos habían ¿«j snfndo plebeyo que soflo siempre el

comunismo?
- - A  s u  acezos p o ssa d  ca¿vtal- -  i  o f  .» 
c o n q u is a -  no suplirá n o n a  d  coc-peri-1«
fivismo y colectivismo burgués y

La cooperativa no puede luchur
el cap-,:a. con ia desenvoltura y energía'patrié y aquellos qoe e. d a  
de un g emio ' reatado la leflada, vivaban al gobiern

Va.e mas nna boena organización g-e- i apaieador y i  ia patria de .os politicos!

1 ie aa paio. Pa.

Una ñifla de diez

a»tta. ce crimen

miz. que cien cooperativas En .os países 1 Despu 
en los cua.es e s a  muv exiend.Jo ei ' espi 
m u  cooperauvisa, ooservamos qoe a  
enere; a tevo.uaonar.a se disminuye v  se 
asofia.

Los sa .arios son reducidas y  elevado ei 
horan H / r  o v si.ario se estanca , con 
tencenaas mas oieu a oajar. Pe-o en a m ­
blo ios greta en cae os oo-e-oi no n e ­
uen ese eipit.t- cooperativista c .e  con 
energ.. .ucnan co m a e. capia, con una 
consante propaganda revo.cc:ona-.i r  or 
ganizacora, estos rep.to. neuen una -ismi-
nuaott ce o..ras de trabaio y un mavot ron a cometer . . y do cometió! . 
salario z». como un mayor respeto, po: V  ayer aún, m ora otra ñifla ae s
pane -e .a . u-gursa ma tcad. ene se .-.aliaba ai servcio ae

Este es L- ten. raen o cae poece compro ■ -■ » de un ex-presidente de j  rer-:

soberbio patnao
Pero no; en ú.timo término, i  pesar d

se protesa cuan co a! pueble se u s desvuaones é imposidones im a-
va a  patria! . . . 1 gj3ables el progreso corre para todos y  si 

en ia distribución de sus oeneócios está 
qne «sana ai ¡ nuestra soaedad u u  atrasada como en los 

servicio de certa faun a  disanguida pre ¡ -emotes tiempos de -a im p.anuaon de las 
tenaió anulara envenenándola. La i ~ 
se eneja Ce ios malos úxtos de qae 
oojeto. Sin ralbaros -  » M  t-

privilegiados. Por efecto de ese vinculo 
en vea de inte.igendas luminosas, libres 
inidanvas, graudiosas agrnpadones de con- 
sidentis creadoras de obras portentosas de 
ntilidad y belleza qae harian de nuestro 
mundo un paraiso, vivimos en plena incohe­
rencia y  a la abundanda, la adaptadón y la 
expansión asodamos la privadón, la atenoa- 
dóo, la lim iurión y la maerte á todos las 
manifestadones de la vida.

La apropiadén parcial, privilegiada, de 
lo inapredable de lo que i  todos pertenece 
del patrimonio universal ese es el mal, ese 
es el obstáculo, ese es el muro de contención

Í su remedio, sn apartamiento, sa derram­
amiento, se halla en la idea opuesta, ó sea 

i práctica de la partidpadón de todos y 
de todas, sin limi urión ni exclusivismos en 
la riqueza soriaL

Asi planteado, y asi y solo asi pnede plan­
tearse, el famoso problema sodal se baila 
teóricamente resuelto. Para resolverlo prác­
ticamente solo filia oue los usurpadores se 
determinen á restriñir ó  que ios despojados

. * I--- ------- »
problemáticos, aunque 

bien U
. . .  ------francesa

en la noche histories de. 4 de Agosto de 
r j i y  que fin g»  despojáis« de sa lítalos 1

castas, causando asomuro_que á la par que 
nuestros aceiantos científicos é industriales 
se afine nuestra soaedad ea esuJo de bar 

ti ruñe» en pedir para esa  j  pena ae ai-t I ¡,arie según expresión de un hombre de 
y nueve aflos de presic.o! Corno suena ! ciencia u n  eminente como candido en pon- 

vestirse tes- ! -u j  extensión y conocimiento de inmanen-. na mfli
presi c 

qne aun no sane
ponsajie ea su inocencia a pagar una Ten- i ~a ¿ igua.uad del derecho humano; no 
ganta que .os martirios sufridos le induje- nsv v a magnate que ignore que disfruu

j abñsva v crimina.mente de io superfiuo por 
:u mis- i c c —r  imie-.to de ¡os deberes que dan 

derecho á o necesario,

—-rechazando los p*!i*t*vot reformistas dé
efecto estacionario aunque se presena con 
carácter radical, propuestos por cooperati­
vos y arinonixadores entre cap«alistas y 
obreros ó  por socialistas y  republicanos as­
pirantes á prebendas y jefaturas— ha de ser 
eapropiadón pora y simple sin posterior 
sanción de ia Gaceta, como corresponde al 
programa revolucionario que va en los orí­
genes de La Internacional declaró.- «no 
queremos el privilegio ni para nosotros 
mismos; no más derechos sin deberes, no 
más deberes sin derechos», el cual, cómo 
amplísima via abierta al progreso, no admi­
te, no puede admitir ia voluntad preocupa­
da, ¡imitada interesada, de ningún legisla^ 
dor ni la consigna vejatoria de ninguna 
autoridad.

Expropiación no para que la usurpación 
s deberes que dan cambie el sugeto no para qne el despojado 
, ni desdichado gaflai 1 ayer sea ei murpador de mailana á se-

transform aciones j  revoJc-

cas

R  A . S i i  R.

N otas de la quincena
¡ c e s 'V  cmethós ^  N j i e t t l « .
s t  resa.njiJos a coavrmencu
opresoras tanto en .as -rp-ou- B iC Í0 B lle 5  (  Í B t e m C Í 0 B i lf 5de as cases

cas come en as monarquías.
Este’  1 uno de ios pises de. mando, - - m.—

donde meno, cércenos ttenen sus naocames.
óonoe « "--ime opresión íes-.tu se na.-- Corr.pafleros:
sena; co_ t-.zs encarnizamiento; .Arge s a n i L ¡  ba-gaezu, Cr-edera de .os prrv.ieg j i  ¡m „~ ¿« midlones
una de re:-_:..cas donde sus cicdadanoi »oaa.es de iodos

; tras .a lisonja que la pluma ourguesa di- ly  desamortizo los de ¡a Iglesia en beneficio 
ír.ge a prevtlegiado, 10 mismo qae en el propio y hoy para conservar v fomentar sa 

coaniiaouo ce panas ana.!abetos,4 a ver da« nsurpactóa, forma trust v se'confabula con 
y -a us'-cta se « v a n  resp-indene-ntes e, clero y  con la aristocracia, sino para dar 
asan testando a  in usnoa socia y seflaian- a todo el mando et fácil y debido acceso á 

! do «1 idea, de paz y amor que ansia el j  participación en el patrimonio univer— 
ene sufre v de que necesita el que vive ea <, ,
sitoaoon injustificada; no en oa.qe cnenu Trabajadores: no escachéis ¡a falsa rienda 
.1 historia una larga sene de traastomos y economistas burgueses, que, toman-

j transió:maciónes, ae programas tracasados ao los efectos por causas presenun como 
y de espéranos defraudadas. leves inmuables lo que es solo rtsoltado

j La injnsnaa, ia .egaiidad, Us c-ases pri- inevitable dei monopolio de ia exp tacién 
¡ v.Iegiadas de una parte; la iust.aa, U pro- y  de U tiranía; no os sometáis a U impo-

opor.umsmo definido por los
ti dad del

. ------, -------  . im L ooe “  asalariados . . a ön de. _________  — __
oa.aes de iodos ios tiempos, apoyada en 3« otr-, .-andas de neos o  de aspirantes a racca.es que ponen .a no
os dogmzs, cue en e a 'an. y eu .; luerza n:-mono tizan a o el poder y u  nqueaa r t r ^ d o  de ¡os drreor.os bu:

iones .naeosas de 1-1- :a av=u¡enc a de
en tr. sera r e  por-eza, a j-u ;:i-ss  « -ui

amano» ba|0

repr. No . ... ta-tene- anropiaca v 1 ; 
a  nerrz je  modo que el

He ah. e. cual-
poore no traga nueKr4 civilización.

pie, m haber dot a D;!íace que .a humamdad en » ...................  ............... ................ lulM.
rado ja sa  y^.egx u  usny a ó «  dd  fr«ro ; progra-y. u  halla ante.un moro .ntranq-ea^ gm j3o nnl u  deJ

DQevo borne saftext, donde á semejanza de

Vidi de .OS --c a c a n o , a  ..fertac de pea- *üt 0 doace ponerse
«•a»“ “  ’ . - .

t<i»e Cueveada ex.su entre :a rep-oii- de nuestro traoijo, n: haber puesto la en se 
ca y d  mosarq—a? e. nombre . T para e»o : »tita de la —encía ea ia Uaiveesd«« i  di»

la n*cia petu la iai Je as s - <• nombres 
qne la.ios oc ti.ento y de riquezas para go­
zar de una supenoridii positiva han in u -

cjtlejoo s n  saoverdadero
condenada por :z.ta «e natura; expansion ¡os infelices que padecen o  defino de gran-



dezas goian de aberrar.!« dalzuras de 
la desigualdad.

N i nos creáis por U  y por confianza, 
¡porque la fé no razona r  cree sin saber, y 
(a confianza es abdicación de la voluntad 
de la propia iniciativa y  de la perseverancia 
en una resolución racional.

Hombres sois, en medio de la naturaleza 
os halláis, en una socienad producto de la 
evolución progresiva vivís, i  ese progreso 
habéis de contribu.r forzosamente, pues 
considerando que todas las categorías, todas 
las usurpaciones, todas las imposiciones son 
hechos, que, si han tenido una explicación 
histórica carecen de toda justificación raáo 
nal y que solo se sostienen por la base que 
le  presta vuestra masa ignorante, pasiva 
y  compacta no tenéis m is que pensar, deci­
dir y  obrar convirtiendo ese conglomerado 
llamado masa popular de que formáis parte 
en nnidades conscientes y activas que se 
emancipan y  libertan porque pueden y 
pueden porque quieren.

¿Medios? ¡Quien habla de ellos cuando 
no se trata de entidades colectivas llamadas

reblo, ni partido obedientes á un caudillo 
i  un tribuno, sino de millooes de indi­
viduos capaces, cada cual por si de decir i  

los que les mandan les engallan ó  les explo­
tan; cada unos de nosotros valemos tanto 
como tú y «pdos juntos mucho m is que 
túl '

Compañeros, pensad si es esa la respues­
ta que eu España en particular, y en todo 
•I mundo en general, debeis dar al Moque 
de la solidaridad burguesa al proyecto de 
represión del anarquismo y  al programa 
del partido republicano radical en formadóu 
aquí y  formado y  aun gobernando en 
otros paises.

Considerad, que todas las fuerzas coree- 
rivas V negativas de que disponen los hom ­
bres de la otra banda, se las prestamos *o- 
sotrus, con nuestra obecienda, con nuestra 
credulidad y con nuestro trabajo y que 
todo eso radicado eu nosotros mismos, 
con saber y querer, puede cesar en un m o­
mento dado como cesari al fin un dia que 
seri el último de la tiranía y  el primero 
de la ibertad y de la igualdad.

Barcelona Aoril 1908

-L A  C R I S I S
< 4  p raU b rU fr  W t» *k i

S i  l a  p r e s e n c ia  e n  e l  g a b in e t e  
d e  S a in t- J a m e s  d e l  m in is tro  o b re ro  
J o h n  B u r a s , e l  a n t ig u o  t r ib u n o  re ­
v o lu c io n a r io  d e  T r a f a lg a r - S q u a r e .  
\ v a  d e m o s tr a d o  l a  im p o te n c ia  d e l  
r e f o r m is m o  r a d ic a l,  la  in te r v e n c ió n  
c a d a  d ia  m á s  in e fic a z  d e  lo s  d ip u t a ­
d o s  o b fe r o s  e n  lo s  t r a b a jo s  d e l 
P a r la m e n to  b r it á n ic o , s e ñ a la r á  m u y  
p r o n to  e l  f r a c a s o  d e fin it iv o  d e l  re- 
fo rm ism o  s o c ia l is t a  p a r la m e n t a r io . 
Y  e s t e  f r a c a s o ,  q u e  s e  m a n ifie s ta  
y a  e n  c o m p o n e n d a s , e n  lu c h a s  b i~

s o s p e c h a  t  . íe tb lo  c u a n to  h a y  q u e  
p e r d o n a r le s  1 g o b ie r n o s  p o r  e l  
m a l  q u e  d e ja n  d e  h a c e r » . N o  c o ­
n o z c o  a p o lo g ía  m á s  f r a n c a  n i m á s  
a u t o r iz a d a  d e  l a  a n a r q u ía  q u e  e s­
t a  f r a s e  d e l  a p itig u o  d e m o le d o r  d e  
m in is te r io s ,  t r a n s f o r m a d o  e n  p r i­
m e r  m in is tro  y ,  p o r  lo  ta n t o , e n  
d e fe n s o r  , d e l  p r iv i le g i o  y  d e  la  
r e a c c ió n . S i j ' i o  ú n ic o  q u e  p u e d e  
e s p e r a r s e  d e  lo s  G o b ie r n o s  y  d e  
lo s  P a r la m e n to s ,  e s  q u e  h a g a n  e l  
m e n o r  d a llo  p o s ib le ,  y  m á s  q u e  l a  
m á ld a d  i n e v i t a b le  d e  lo s  h o m b re s  
e m p u ja d o s  a l  P o d e r ,  h a y  q u e  c o m ­
b a t ir  l a  im p e r d o n a b le  c a n d id e z  d e  
lo s  q u e  lo s  e m p u ja n

A s i  lo  h a n  c a m p r e n d id o  p o r  fin  
a lg u n a s  a s o c ia c io n e s  o b r e r a s  d é l a  
G r a n  B r e ta ñ a ,  e n '.d o n d e  h a s ta  a h o ­
r a  s o lo  s e  h a b ía  'm a n if e s t a d o  l a  
a c t iv id a d  d e  lo s  p r o le ta r io s  o r g a ­
n iz a d o s  e n  e m p r e s a s  c o o p e r a t iv a s  
se m i-b u rg u e s a s , e n  lu c h a s  tra d e u - 
n io n is ta s  s o b r e  l ib r e s ,  c h e l in e s  y  
p e n iq u e s , ó  e n  c o n t ie n d a s  p a r l a ­
m e n ta r ia s .  D ic h o s  g r u p o s  c o n s c ie n ­
te s ; h a c ié n d o s e  c a r g o  d e  l a  e r is is  
p o r  q u e  a t r a v ie s a  e l  p r o le ta r ia d o  
b r itá n ic o , h a n  fo r m a d o  u n a  a s o c ia ­
c ió n  « In d u s tr ia l  U n io n is ta »  q u e  
a r r e m e t e  c o n t r a  to d a s  la s  m a n ife s ­
ta c io n e s  d e l  s o c ia l is m o  a d o r m id e r a . 
S a  ó r g a n o  e n  l a  P r e n s a ,  T h e In d u s­
t r i a l  U nionist, p u b lic a  e n  s u  p r i ­
m e r  n ú m e ro  d e  m a r z o  s o b e r b io s  
a r t í c u l o s  s o b r e  la  B a n c a r r o t a  d e l  
S o c ia lis m o  P a r la m e n ta r io , y  a n u n ­
c i a  q u e  p r e p a r a  u n a  c a m p a ñ a  e n é r ­
g i c a  e n  to d o  e l  R e in o -U n id o , e n  
f a v o r  d e  la  A c c ió n  D ir e c t a  t a l  c o ­
m o  l a  p r a c t ic a n  y a  lo s  o r g a n  ism o s 
o b r e r o s  c o n s c ie n te s  d e  F r a n c ia ,  
I ta lia ,  A r g e n t in a ,  E s p a ñ a , e t c .

E s  la  p r im e r a  v e z  q u e  u n  m o ­
v im ie n to  d e  e s t a  ín d o le ,  p r e lu d io  
d e  u n a  e v o ln c ió n  r a d ic a l  e n  lo * 
p r o c e d im ie n t o s  d e  l a  lu c h a , se  
m a n if ie s t a  d e  u n  m o d o  t a n  p o t e n ­
t e  y  d e fin id o  e n  e s te  p a ís .  P o r  
e s to  h e  c r e íd o  ú t i l  d a r lo  á  c o n o ­
c e r  á  lo s  c o m p a ñ e r o s  d e  l a  P e n ín  
s u la  y  d e  l a  A m é r i c a  la t in a .

L * s  o b r e r o *  S j i t r n

Se h»n repartido y  es pane se han 
cutido un provecto de Estatutos para orga­
nizar en el seno de la sociedad de resisten­
cia una ‘  aja mutua le  pensi.-nes, dicen, co,.

.  .  _ .e l propósito de organizar una Escuela In
z a n t in a s  y  e n  la  im p o s ib ilid a d  d e  ¡ ..¿ r para sas asonados, 
o b t e n e r  m á s  r e fo r m a s  q u e  l a s  p u -; Lo de la Estuela.es el pretexto, pe-o en 
n u i ie u t e  p la t ó n ic a s  q u e  e l  G o b ie r -  el fondo, nosotros vemos toda la mala fe de 
n o  h u rg u é «  se  d ig n a  o t o r g a r  S* o.g.o¡*adores, que qmeren hacer de 
, , las sociedades el moduar c n u ií de algunos
l ia r a  l i la s  p a te n t e  e l  d ía ,  n o  te ja n  transformación de un o-gamsmo
CIl q u e  la s  c ir c u n s ta n c ia s  O b lig u e n  J jc  lucha en ,cn organismo hermano deí 
á  a lg ii in  .s d e  lo s  je f e s  s o c ia l is t a s  á  capitalismo. •
p a r t í .- ip a r  d e  l a s  r e s p o n s a b i lid a d e s  ' Nosotros les decimos a os ob-eros sastres 
d e l  "poder. E s to  h a  o c u r r id o  y a  e n  no hagan caso de los que os q u iereu en g ,

1 , • - ,  • 2ar con U promesa de 02 15 o 20 por sen -
A u s tr a lia ,  d o n d e  e l  m in is te r io  ’b r e * - ^  pCCS 005 perpetuar vuestra es
r o  d»* \\ a ts o n  c a y ó ,  d e s a c r e d ita d 11 eiavitud para vivir dios en la holganza, 
p o r  su  p o l í t i c a  r e a c c io n a r ia  V  m ili- . En e¡ próximo numero trataremos este 
t a r is !  !  1 b>s p o tá is  m e s e s  d e  SU asunto con más extensión de datos que do

fo r m a c ió n , y  e s ta  o c u r r ie n d o  a h o -í« *  hacemos en este por no tener espado, 

n i  c o n  e l  G a b in e te - o b r e r o  d e  A d e - 
la id e . c u y o  j e f e ,  e l  p r im e r  m in is­
t r o  F r ic o , s e  h a l l a  a c tu a lm e n t e  e n
Londre
c ip e

1..

». h a n q u e te a n d ' 
b a l e s  v  C o n  i

el p r ia -  ]
I-cu rre -.

A L E R T A !  .

tonces se habla visto ardiendo en guerra 
dvil cruenta y  dolorosa— que hada del 
pueblo dos bandos, y  del hogar un infierno. 
— Los trabajadores carne de callón, mis 
que de fábrica se levantan por fin; por fin 
accionan y extendiendo sus brazos forman 
el pacto de solidaridad mundial reconociendo 
y  aceptando la lucha como una necesidad 
de vida y un deber de hermanos, y  arro­
jando lejos los tradicionales colores de par­
tido levantan con vigoroso brazo Iz enreda 
de iutrida; la burguesía tiembla, el sabotaje 
eu la Teja y el mitin monstruo callejero 
lo tieoe desazonado y sin saber que parti­
do tomar, todo es vacilación: «El Dia» pro­
clama también el derecho de rd v indieadóa 
y la necesidad de la propaganda de ideas 
eu términos m is ó  menos concretos pedia 
agitadores (como si los hubiera de oficio) 
pira levantar el espíritu de lucha cu las 
masas; sus palabras con lija os variantes era 
las siguientes; «los agitadoies son necesario 
para el piogreso de el país, puesto, que es 
el demerito m is inteligente de la clase 
obrera, si no hubiera agitadores, habría que 
hacerlos.» Ahora opina ó  sencillamente no 
opina; hoy los tiempos han cambiado, los 
gremios se mueven como segne lien tos y 
faitos de energía, han sufrido varias derro­
tas; los que pagamos paca que, uos cuiden 
y mantenga d  orden, han cometido, infini­
da! de atropdlos, han golpeado i  diestra y 
sitiestra, pisoteando la constitudóo, se ha 
corado y asaltado locales obreros sin tener 
ni siquiera un pretesto, se ha encarcelado 
y  procesado por la propaganda oral y es­
cota, se ha llegado hasta la intriga; se ha 
siprimido brutalmente toda manifestadon 
de desconformidad con d  actual regimen. 
U fando al es tremo de no permitir la en­
trada ea d  país i  honrados obreros qae 
na han cometido otro delito que d  pensar 
libremente, y para no quedar cortos, se 
eqiulsa 0 expatria i  todo el qae les antoja 
sia existir Ley de Extrañamiento, se prohíbe 
pararse en las esquinas, hariiar y hasta ha­
cer seña para creerse contrario al orden 
huta hace pocos días no se podía transitar 
p>r la via deí Ferro«<arri. sin exponerse ha 
d-irmir al fresco ó «n d  hospital (según los 
telegramas de la misma prensa burguesa' 
puesto que se dedican i  la caza d d  nombre 
nada se respeta; se guarda la consritnaón
en d  bolsillo y----- ¡¡muy bien!! grita la
prensa y «El Día» hace coro. Tenemos un 
gobierno liberal, nn hombre probo es d  
qae rije los desoí»« de esae feria país, res- 
peta, la ley y la cocstitu< * > » » « #  f i j a ­
do, sin recordar que son dios los orneo* 
'que la pisotean y  mientras ordenan hace 
luego contra los huelguistas booferan; viva 
la Libertad de trabaje!

Reasumamos; cuando d  pueblo estaba 
decidido ha hacer respectar sus derechos 
se le alaba para obtener sus sim patías, esto 
i  más de ser político es oeneticoso para 
la venta, boy. algo desorientados ó  por lo 
menos drscnidcs^iuca sin consideración en­
cubriéndose con la ¡ey y d  respecto i  la ya 
manoseada hoertad de trarajo, intercalando 
ce cuando en cuando a.gún.aracu.o impar- 
ca l para no perder la venta y  ¡a popula­
ridad, mientras sostiene por otro lado la 
legalidad de ,o ilegal y  hasta absurda acti­
tud de ¡os maniatar, -s torpes que sin s a - ; 
Dedo hacen obra anú política y  ani: patrio 
t:ta .

«cínti política por que va al fracaso, «nn ' 
»• patrística porque p sotea ¡a const tocciou I 
abocando ef piis -a una lucha uesastrosa 
en la qae ¡os omeros no tenemos nica, 
que perder v en la que podemos ganar mu ¡ 
cho por la propaganda ante inmigratoria 
v emigratoria dejanco este pequeño F*-“ 0 ! 
de tierra apando nada i  la burguesía y ria.
ses propio* re.orsos son oicn ^zo%)
y  los volvería la sumisión. La guerra a w  , 
y U despoblación. -

A  nosotros toca ahora estudiar nuestra 
posición de oprimidos, para prepararnos a i 
los acontecimientos y sosteniendu con unes- , 
tro esmerxo la prensa obrera para que nos | 
sirva de palestra, deslindando posiciones* I

Mientrasu prensa purgues! apande de 
sagradamente la brutalidad v la desver

Orna Conferencia a i
A ir e n

B n e n a n

Organizada por la Agrupación «El Obre­
ro», tendrá efecto el Domingo 7 del corrien­
te i  las a  p. m en Buenos Aires una p a n  
conferencia i  benefició de la Esencia M t-  
dtrna de aquella dudad y  de nuestra hoja 
en el local de U  S. Cónductoru  de Carne 
Montes de Oca 971 donde haraa uso de 
la palabra varios oradores.

Gr** tomelém j  conferencia

• Organizada por la Agrupidóu «El O bre- 
r o . de Buenos Aires tendrá efecto una 
función y  conferencia en el Salón Teatro 
Cavour Sarmiento 744 e¡ gibadb „  de! 
corriente á las 8 p. m. i  benefido de nue*- 

U  T ic? i *  Obrera y de h  Escue­
la Modema de la capital argentiua.

He aq iL el programa:
1.0 H ijosNiel Pueblo por el odeon Loe 

del Futuro &  El Cuadro S o dom itico  
' Amcr Pondrá en escena el drama social 
en tres acto*, titulado: Los Vampiros del 

•}■ ? Himno de los trabaladores, 4.0 
F ’ A " J * * “  el ePisodi°  Comune 

M lri°  Lanaon¡. titulado %oja

lu ir lo  «i . < q u e  in> lo  l ia  p e r d u l  
y a  e u  lo s  b a n c o s  d e l  P a r la m e n to  
C o n  ra z ó n  d ijo  ( le m e n c e a u . á

*“  f ie m a  cometida en »¿gimen, mientra nos
La prensa nu-guesa pocas veces ha salido encomia la bondad de quienes se s en.e más ¡

el .ireelo obligado de sus interese*; es de verdugos que tiranos, pre end eudo matar

según -s ep-cds -r.'mismo -ia*io cam- »ei a  -e  -a pospe iczd de que da
opu .03 s e n .o  tan pro-.-o .:p*.ra¡, ¿rutan v (exp.otan. >

« nm o »■  m í r*.ac onano mira «gente, j £s precio  pu.s que entre nosotros se 
proPir.o: hará arenas tre» años' retumpar .ou  a tuerza de mti trom-

S obre la  ley de R esidencia
‘Tara La Acción Obrera

Y o  también quiero decir dos palabras, 
sobre algo que, apesar de haberse discutido 
ampliamente y  de diferentes maneras per­
manece en el primer lugar de la Orden del 
dio, por lo que se ve que el pauto no ha 
sido dilucidado y  que se puede discutir. Me 
refiero i  esa draconiana «Ley de Residencia» 
que desconoce la libertad de pensar, coo la 
mayor amplitud y  de hablar esienonzaado 
sus ideas con toda claridad. E s algo que uos 
hiere d  alma y  nos llena d  corazón de 
ira, una Ley sancionada parbarameate úni­
ca y  esclusrvamente para apagar la proten- 
ta unánime d d  pueblo esclavo, y ahogar la 
voz dd  pensamiento, de los hombres que 
pregonan la verdid desnuda, de todos lo* 
males y  miserias que dos oprimen y  uns 
«flijen en esta putrefacta sociedad. ¿ Donde 
están las amplias i  inviolable* libertades 
qoe i  voe ea cu d io , ofrecen los gobiernos 
ouapni K  esr- iCepUM.cz a loa extranjeros 
qae mtetca i  ella.3 ¿De que sirve esa d i s ­
nea carta constitucional si la letra muerta 
que hay en ella no Se respeta por la« mis­
mos que dicen respétese? No es con leyes 
coercitivas como-i nosotros amantes fieles 
de .a libertad se nos ha de detener, ni se 
nes ha dq aminorar d  do or que sentimos 
ha n i « a  masa anónima, de hombres, m u- 

; jeits T niños que caminan ea d furentes di­
recciones arrastrando la cadena de la escla­
vitud y  d  peso mortificante de la bárbara 
é incansable explotación capitausu.

¿Es un delito pensar y enseñar á ese 
montóa de carne de trabaio, d  camino que 
tiene que seguir, para que de¡e de ser la 
bestia de carga de unos cuantos inhuma­
nos que los explotan y  tiranizan bárba­
ramente?

Si es un delito ei pensar libremente, y 
sentir el dolor ageno m is que ei suyo pro­
pio, decir la veruad y conloan; Us menti­
ras convencionales; venean persecuciones, 
destierros y encarcelamientos, que ñaua nos 
arredra, ni vacilamos ante nada ni ante na­
die; para nosotros todis Us partes de¡ glo­
bo terrestre donde hay seres que sufren, 
es igual; continuaremos enseñándoles la ver- 
Uad limpia y pura de las calamidades qae 
nos zp.asua en d  presente ré.i nra social

¿Por otra parte, cree el tm.ncnUssno go­
bierno de esta ubérrima Repú >u.., que con 
una Ley ruin como es a i ;  Residencia va á 
matar un idea tan g-inde, tan otila y  h u ­
mana como es la Anarquía?

Una idea 00 hay nada que la puede ma­
tar. por que d  ideal es v id . y  ¡a vida m o­
vimiento, donde nuestro fiel compañero el 

ene por toda» as par- 
éidonos 1 nuestra me-

pensamiento va y v 
tes d d  mundo, tras 
moria todas las aiegr

c-aodo ei ambiente parecía caldeado por U 
necesidac de emanópacióo, cuando por un 
momento se sintió U voz pótenle d d  pro­

d o s  n x w  d e  s u li ir  *1 p o d e r: « P o c o  l u n a d o  de esta región, donde hasta

petas d  grito de A  ertali!

Vuoisi* Boutes*.

quico es se.*r.:._i ou; esp ire.;, a s Cuatro 
vientos da sus pro-laf. -s, y c-o. productos 
rucfon semuracos po; grandes n »T.tre» de 
ciencia de sanos y noD.es idea.es, que 
sacrificaron su vid i deJicaron toda su 
fecunda inteligencia, en bien d ;  la huma­
nidad, y en aras dd  sunüme ideal que boy



“k 1 " t i t ía s  q u e  lo s  c o m p o n e n te s  d e l 
w d r o  h a n  s a b id o  d e s p e n a r  e n tr e  

e l  e le m e n to  o b re ro .
S a b e m o s  d e  e s to s  m is m o s  eom - 

q u e  p r o n to  p o d r á n  r e a li­
z a r  o tr a  v e la d a  ¡ jru a lm e n te  á  b e-

quieren ahogar lo« agicástas mandarines de j n-a g  lo s  c o m p o n e n te s
esta fa.-eada RepúbFca. Si el gof-erno 1 r  
con su autoritarismo sigo? aplicando la 
Lev ce Residencia coir.adcra de derecr.os 
y  libertades del hombre, de .os perjuicios 
que acarree, ¿1 será el único responsable, p a f le r  
Siga no m is el gobierno «ancionanáo 
y e . represivas,
á los hombres cae dicen la --------, . . .
si cree que con e!Us va i  eonc’ nir con i .  p m  •' a lg u n o -  c o m p a ñ e r o s  n eee- 
propaganda anárquica, esa propaganda r e - ; s ita d o s: y  ' o í,tu rn a ra n  s '.iO e sn a— 
generadora que educa a! hombre, y cue m e n te  d a n d o  U na s e r ie  d e  f r n e i  
lo  hace un revolucionario ferviente t  un 
locbador incansaole contra este régimes 
presen:; tan inicuo, tan causante de dolores

deportando, en^it-tindo  n e fic jo  ,]0 j a  p ro p a jr-U td a  6  d e  al-

v  miserias. Siga no m is e carneraje rea- 
douario can-ando hosannas a gob'erno, y 
aprobando su proceder batbaro y fetxk. 
para con los hombres ilores, nosotros ¡os 
anarquistas diremos como, ya d:;o un com ­
pañero; «Cuando las plumas callan y es 
ahogada la libertad del pensamiento, las 
bembas de dinamita estallan y ses electos 
soc tereib es-

G. M. M.

Car."«.' i r  Xa Tlata  7£.. .  í .

H agam os Prosélitos

n e s  t a n  a m e n u d o  c o m o  oe lo  p e r ­
m ita  e l  e s c a s o  t ie m p o  d e  que
p o n e n  j u r a  e l i - .

transcendencia que revestirá este acto de 
solidaridad revolucionaria ante la farsa de 
¡a burguesía que celebrará el t.‘  centenario 
de la mentida Indepen ieoeip americana.

A  g r a d e r  I m i  F B I *

A las seriedades de V  ra eros. Carboneros. 
Carpinteros de Obra Llanca (del Cerro), 
raoy especialmente “  i! Centro Recreativo 
Artesanos del Cerro, y i  todos los amigos 
v c mpañeros qne er. diversas formes se 
interesaron por aliviar la precaria situación 
en que quedaron nsis hijos con motivo del 

1S" | fallecimiento de la que en vida fué mi 
| compañera de ideas y  ce infortunio, 
j En la imoosibilidad fe  d rigirme a todos 
¡ individua mente, ‘hago constar por medio 
j de las presentes ioe:- cue jamás o vidaré 
'esos ra-gos de compañerismo y  solidaridad 

___  .espontanea.
« B ru ñ ís  o* l a  E sc. ei..* Monis*:.*- —  Hago es:en*‘ m  esta nota de reconocido

Pur icacion ¡r.e-.«ua'_'eennde ¿n o :.— Ca- agradecí miento, í  todos los amigos y com
. e i oríes, ; ? t  -  Bar e o-a — Mon ee tro: crñeros cue Jet ¡menor y de la República 
Uruguay j j i - E j  . ón espale a ce i  Se- Arcetrina, me remitieron notas de condo- 

? iL 'E co  e Rencaee.'que , e pu l t i  en ¡encía v de a lento á ¡a vez, para soportar 
as -  El prii-er úmero apare*-¿ el ¡os efectos dei golpe inesperado
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ú d if.o i  .rreiuc:i?.es de _n íac: 
listar, esto no  quiere decir en : 
no que com o en ios c e -  
barros con:;: u ir  .r e - e n : :  cie£; v 
« e n e  «oe la revclu;:. -. inte .vi:

No: nosotros 'O  p Ct res  cand 
crter cue ia ssnz ri ĉm : ceda cor 
Tuerte luchar con .a luc-ra bruta, 
ec Estado.

í>e ha dicho era y  sr veces 
í_ e ra  debe repr e-se con fu erra
m -í cierto, pues .a ta¡ anrrr.ación. 
tarte su ntutai accnismo, c escusa sobre 
o ra  rase científica

Si se trata de reducir i  a im xteocia

“  > * * * ,* -* " ■ '* * *  '  » ! “ ■ » ^  “  m e¿te.ef pnnTer' y  « r e o  lo n n  f t  caca; 
máispcusao-c emp-c-r <*•« f » ; ;  *«■ -, m « , --fa. « r * « «  «odos i- * lu—  i

t i  r  n u w  »  -x o m - ,  i n ,  y  y .d s . respondí a U o i c . 3 va Je j
o e n :;, oodeoe preoccparoo»-b»su el nen- 1 i ,  i ?rüpjclfin «Igualdad«, llevada 1

i sociedades v igruperiones v 
-esco de I ev;r ia propaganda r- 

tr ; mas elevaca, por medí de a tr: 
cl a v r,a  naca ce nue-T s idea r 
ne..-sidac ce aunar .js rsfuercos c 
mr to revo.uc onario toco, pc-a y  
g .  b¡c... < percur : r eso naca 

videa ¡caces, y en oooe* nuesir 
coa r i.a s .  : .os -c ia ra.-pa-.t

i-»#;.hou Núes: ros com pa'c ros, proponen e', cani'

1 «Es- ••'¡o j«: titulo J e  r. -estro perió ¿i.:o 0 al

A i v-rS Ete-'os sL ampAadon
tu <;e fj ajan ‘para e'. ") en cue «La Acc on

? rv en r. Obrera- «es Jcmóbiaco|es;re:ho y hasra si
> ■ :2 1 'e  cuier e rutinario* T p-opone- cu s d ne-

e5;5 * OaiCO se . a*r.e «L.«̂  A c c io s- K t. OLUC 0
N\RIA* A nosOfOb e. titu.o nos ■::ene s n

purb-.o que «k->n los he;hos los ' ue
• L a i  j % id a *  a meditaran

mas 0 treno-
’ on 1• a [cá?c:on y AJ~ Inis 'mete os la
trac ór: : O.arar* : “ 5 : — B cí : • uesrrí - ect
A e ,  M 24 de j - «La A: o n . c o para qoe
O br-ra. y ntevjdfo n S ce j-.io a*! rei.ee: . s:
rece-a ia puh'. cac;óa . l'erta -  V .- rrocico jene •
da» manifestaba.

Doran':c ei printer semestre y rara re venieme en s
za irizsz se marcha, ; fo rcera  c . « a '¿ a . i *«.

uesna c ora, y no >s u 
acertajos, p r io un: 
prop scion al c ite-. de

02, Luciano Escorbcs 01, Manuel Varquer 
05, M. Imas 05, Torres 02, Sanguinere 02, 
Luis D. B'oche.- c í o ,  recolectado por la ni­
ña Paula Mallo en la velada de maquinistas 
de calzado 1.20, por Trottino en ia velada 
de los mosaiquistas 0.80, en los maquinistas 
de calzado 060, en la feria t .jo .  Octavio 
Maestrini 050, Sancho Fresero 02. T o ja  02 
Fermín Garda o j ,  José M. Medama 04, 
un varalern 02, O . .Sardo 05, dos 04, lo 
que le parerca 05. lo que quiera 05, Sa tu­
pi y o o to , Un huelguista de lágrima 02, 
como quiera 05, un endorsado 05, Vila 02, 
Un trámenme en la ca le Uruguay 05, Luis 
D. Brnchez 010, F. García 04, ei pata cojo 
04, Garicoits 010, Eles-ero 02, Sanguinile 
02, Un boticario 02. Ramón Tapia 010, 
conferencia el 1.0 de Mavo de tarde 1.04, 
un voluntario 02, José Gonzalea 010, M. 
Regueiro 50, Un liberal 05, un prindpiante 
04. Alfonso oi<\ m a 02, n.a obrero 02, 
recolectado por Rodríguez 020, conferencia 
1 o de Mayo de n che 078, Daniel Olazabal 
02. el pata coja 02, como quieras 04, un 
hojalatero 05.

Lista i j j  a cargo de Luis D. Brnchez—
Manuel Sacedón 02,. S. Gutiérrez 04. M. 
Pool er 02, Antonio Pai-ejo 02, Antonio 
Pazos c2, Santiago Baquero 02, Luis D. 
Bruriaez 02, Ant- nio Martínez 02, AnHrAc 

Gómez 05, F. Garda 04, V ila 02, 
A 'ispe o j

Lisu 1222 cargo de L. Trcitiilo— Uno 
2. cua quiera 02, Antonio Rey 02, dos de 

Ciéi s C4 , N  S o í .  Otro Varalero 02, T r i­
llo 05, Los F gueroas 010. José Costa 06 

u s'o jio  Rome-o 03, recolectado en la 
ree ón del 15 .-92, un desoliador de Pun­
ta Yegua 015. Sampayo 05.

«Ls Acción O b r e r a - en Bab'a Blanca—  
.c-o  Buscada » :.o o  moneda oriental 080. 

-L a Acetos- O brera,  en Ba-.áeld— Pe- 
d-o Natale, S 1.00 moneda oner.ial 040.

• La A cci s O brera« en el .erro— Ma- 
e -.-mitán su a i ) - '  ce pensa- noe¡ Sacedón O j, N cola 02, L. Masóla 05, 

su u i. o el n t . o  de: pe .J Caorera o j ,  José Silveira 04. un compa­
ñero 02, Baroa Rusa o j ,  un compañero 02, 
Un caroonero o jo , Sampayo o j ,  el de ¡os 
versos de Puntavegua o j, R im on Tapia 

,010, como quiera o j ,  un io n io  oa, otro 
zocro  o  a, On mari r. ero o j ,  nna obrera 02.

tenedores del perió

e- amp acó en ¡a forma 'a  
j.  somos na tendremos i-con 
ecundar :a midariva v de líe­

lo de encoct-arnos en continm , casi diria ¿ . 
perpeg -tad o vaci adon, y por io tinto 
s n -rcidirnos a ahorcar ac-ca resol-dones 
eztrenaas

D-.oeriatros de haberlas tomad
Pero en au to  no i rgne ei an 

premo momento, v rsra eue rni 
sa. em.p-esa se presente te r  c e  
de friix exito ante os 0 0s ce. r . t e  te.--- .

seno

.LtfK á 31. Í 2 J ,  o j ,  P .  R». Capitai o jo ,  
|nt«o a, I. Imas y . M urad Recoeiro >ie

C u . reñíamos una ve; as nag:: >ta :
prose. :: os.

1 03 este a mp: neo ara 
sene empe-.a-a a r.-'cio-:

cc .a ca .1 G -t. a a d  
ca-go ce A- n 0 Lo-r; 1 
se a - *  s y a.u  tos toda- 
a io  p tr'

P e  m ieñ c e a -  c o c -c  m.'e 
gram a a  ;•  im e g e  * 
kis-or-.i pe.ag i a, i r r t

e. l e u r  .-s irar. s ce .a

amena
«L-c r Vica« c e s a ra  su proragc-.ca 
d . - s o  ue .. cues-.-, soda y .

: encan a e.c- araos 
ir. n.eu 0 u t un ir.

.e n: t r ­
i c a  ¡as -i 
v eue ho; 

.ter emisi:.

La T{j¿atucn  r  *A¿j k ñitirano*.

• I . »  P r o í e n i a «  , - . .  - - =-------
I MnntevjC.-oJ c jO  Juro o j ,  José Pedro 

Se ran i, na a ios -sabserprore« de Men- -EcneTarra o j ,  Urt sa ad r 02. 
tesndec qne ia agencia de' e»:e diario. á| Li-ta 12a á c e g ó  de L. Trcétiño— C.

ron c.-! compañero T r o  riño. queda j e - ! Roa.ero 04, I P. j ,  Vila 2, Peluquería de 
r. : varíeme as-ciada e- a ca U-ognav ¡E n u n e  02, S va 2, F. Rodríguez 02. Uno 
r.u - ,  2 -1, oreru «La N'-ev: Iaf-ncia., de , OJ. Cua'qsieja 02, Juan Aguerrí o j .  Un 
r. C a a '.a i  Je c .v a  d "ecclón deberán di mero 04, Uno de castellanos 02, e cosa i ,  
r:gi-se os -oscr n*ores v ectoees en gene- Rur.no R ocrigce; 05, Un Virale-o 02.

L:su 189—  Lo qoe quiera o j, cualquier 
>sa o j  Llorca o j .  Un esuvaior 02, reco- 

/  .e;t do por la niña Paula Mallo 0S8. Rossi 
02 recoeciaáo ñor lan iñ a P au a  M alo en 
a tención del día 30 de Aon. 098. reco- 

le;todo en o de Pensado 019, L C o re  02.
Lista 14S a cargo de a Sociedad de P a­

naderos— Manuel Gómez 010, M. Veiga 
OI 1, Ramón Paz o j ,  Antonio U -h i 010, 

|F Masas cío, Benito Suarez 02, Lorenzo 
o b r a ,  d e  • • e l» «  |Francisco o j .  Angel Lorenzo j .  R. Doma- 

c de 02, José Romero 02, Un cnarqoieta

rena- rase

ua cac.s, y ha- 
n;s que tengan

cene-;
ceo

:as .e  Eu- pa v A t  r- ca Deseamos cue 
. . s  os cotapu'er. nos envíe- -rgn a-- 
siie  cuartos daros poeia-1 faci -.arti-oi,

E. C «eu. % t¿ a r.*
«O TA — reu m.os .1 OLO icacion ce estaje 

-  . S lsc- . .  o-, trim estri, o óo centavo

r.u- es a coo-a- 
d r «.- rute- a os cr-vpa’ e-os abone.

, sus menso; iicadts con e g j a-dad, ue.ando 
acuna p-.rssna e-.:2 rg j;;e n  «as respemi-
vos cn-rici : rs. a os efectos consiguientes 

, o picando en ia »gene.; mencionada.

4  lo »  r é i '» r e »  d<
! • : ( > .  f o l l e t » »  r v t i . i l « ,  p e r i ó -  
d ie o *  v  d l a r  • »  d e l  I n t e r l a r  j
e x t e r i o r
E co— niñero A  T - r :t : 'o  p a r  tripa á 
-- rd - -es®men: n-2: os cue deseen tener

j teentr en M o-tev-ieo. cue e acep-a ese 
|-are e- no-'-riones ccnvenriona es, dir»  

-La Noera Infancia., 
ca 'e  Urncuav 2 7:, Montevideo o a su 
co m id ió  p a r en a- calle Grecia 227, Villa 
¿el Cerro. Montrsujeo.

A c c i ó n  A n a r q u i s t a  v  a r i a s
C e n t r o  I n t e r n a c i o n a l

Fo- ■
I  i« l» .  a t r a s a d a *

a ; o- o. c a  de es pac o reni

j - . r
A r lib e r ta .*

• p-.r-i .1t a r e -  
pr» L .< f  .n ú. 
e n  In -- ^ ot.— 
l iu u n .  r« tra«ii 
p a r a y  tirulanf.

ru.-I d o  R t r r e lo n a  
-Inni. i. o rjr .a iig a d .i 
ti:l< > lram átk 'o  - l n  

■ ■ ! q u e  t ie n e  á «u 
ha f  j r i .  i-.n L» ín te r  

in te r e s a n te  d ra m a  
o riírin aJ  d e  A n g v l  

i .  i -n d e  A . E c b e- 
' T ie r r a  B a ja  .

¡mos
v ira s  ..stis en nuestro poner sm psr.icar, en 
.o suces.vo se puoiiuarau tonas a s  eoe re- 
cosm os cu .o ce a . men:«.

\  u  ■ • lz-»» l i R e e *

En el ptou-tnó mes pabd-arrmos el Te 
s ú m ia  ce -u -stra  gestión aia-tnistraciva 
d e ce  e. pr.m.er cúmeeo hasta e» 17.

r « * z r t latee  
l a ,  r i e s B *

■  i r l a a a l  l i a d

Auqraramsr« un é x it o :  n o  y a  p o r
P ara 1910. se prepara tan C ongrega I3-  

Reraccraai Sud-Átoenczno aoode e taran
ñ n  d e  i a  v e la d a  *1 n o  'p o r  la  r q r e s a a á ^  radas 1«  raereas anarcuicas

im p o n a n u ia  d e l d ra m .. y  la  s u n -  y a o r e n  *  U A» é n °  d d S r . n  d  pro- 
V “ “  Timo camero 30s ocuparemos Ce ia gran

L isto  de suscripción
«La A  c a o *  O bre»»- n i Movttvideo

Lista tt.m  i ; é  á cargo de V erga— Un 
bueiruista o j .  orno mis o j .  Varios orros 

j ,  on rebelde o j ,  e’ parrosiao o j. Beni-o 
o j .  Saiditéo O j, Sarriago 05, u» echado 
o j ,  á mi 00 me importa o j ,  á m: si 05, 
el patrón o j .  E¡ proletarso o j.

Lusa IJ3 á cargo de García Ba sas— Un 
Puente 02. C  G  B 05, Peiepee 02, Scuza 
Patrii O}, Vfarri o j, ^erm in 03.

«L» A  c a o s  O u r u -  1 *  14. C u r o

Pata coja 02 Tt>|i jo ,  Silbeira 02, pata 
coja 02, Sasedan c j ,  Balmflii 020. José 
Pedro Oj, P. Iraola 010, José A'dizooo 
010, Cirios Acosta 02, Sacedo Oj, Un bo- 
jalaráro 06, ua boialatero lo . Cirios Espala 
02, M. Sacedón 05, José Peuro Echeterria 
014, Cirio* Piríz S j ,  A ntonn Goroscarriso'

• L a A c a o s  O brera- en San Eugenio_
Lista 121 a cargo e J F. U —  l a t í  D ; eoa 
o j. Gregorio U«- t  o j ,  Pestiñiano L. Acos- 
la o j .ju ia n  F Unchaia o j, José Sru-rougo 
o j ,  Joan Levántate o j ,  Domingo R x o  o j, 
B .noiom é Botiego c j .  José áarj-¡-i j ,  |uaa 
D e.vad; C j. Migue! áigar. - } ,  Amonio 
Porte o j .  Bernardo Bastamar-.e «lo

Lista I 2 j  a cargo de! mismo compañero 
—J o sé  Bruae-a * j  Joan Levantara o j, 
ludan Unchaio o j. Betegi o j ,  J D e e o n o j ,  
j  F a r r t g 'O j.  M . R o s o j, A  Be-ruso o j, 
A  Moreira o j ,  G Usua o j ,  N. O .v era  o j ,  
S Erram.asspe 05, P. Delna.de o j, P. In- 
garar 05, Joan Deieon o j ,  Chocas-oeia o j, 
Y*c:-é Viejo o j. Barttyomc Bitaga o j ,  An­
ge \ enturin o j, Juan P. Harregum o j 
tciian F. Unchaio 010, Migue L an e oe 
Dotr ago Rocca o j .  Juan Delhi de o j, C e ­
ci 10 Machado o j, Fernando Bastamame o j, 
Gregorio Ust a c j ,  Zacar.a O  aera o j .  Ral 
mon I-arregos o j ,  José G oevaraoj, Salva­
dor. . . o j ,  Juan Ribero j .  ,uaa M-iga- 
re-o c ¡ ,  Aneiio de Mau-j o j .  A ta ñ a »  
Rodr.goea o j, Celestino Be cansa o j.

Recomendamos i  los compañera* que 
hayan hecho donaciones para ei periódico 
y ñola» vean añoradas en estas commuas, 
4»e hagan ia debida recia marión al qoe le 
hayan entregado ios donativos mencionados 
ó  i  nuestra administración, i  Sn de aclarar 
O subsanarse cualquier error que sea notado 
por los ccmpañeao».


